
■ Furos nanométricos 
armazenam dados 

Quem sabe se daqui a alguns 
anos o sistema de armazena- 
mento de dados Millipede, da 
IBM, não será considerado 
um marco da era da nanotec- 
nologia como os computado- 
res pessoais, os chips de silí- 
cio e a fibra óptica foram 
para a era da informação? A 
especulação vem da revista 
IndustryWeek Magazine (12 
de novembro), que indicou o 
produto como candidato ao 
título de Tecnologia do Ano. 
Faz sentido. Um sistema que 
armazene dados fazendo per- 
furações pode parecer ultra- 
passado, só que, em vez de 
papel, ele perfura finíssimos 
filmes de plástico com furos 
de dimensões nanométricas. 
Além disso, segundo a IBM, o 
Millipede tem maior capaci- 
dade de armazenamento que 
a memória flash (utilizada 
em celulares e outros apare- 
lhos portáteis) e custa menos. 

cada vez mais de quantidade 
maior de memória do que os 
cartões flash são capazes de 
garantir a preço razoável. É 
por isso que muitos deles 
usam fitas ou discos ópticos 
de armazenamento. "Se fos- 
sem equipados com cartões 
Millipede, poderiam ser me- 
nores e armazenar mais in- 
formação", diz Andrews.      • 

■ Laser em miniatura 
encolhe ainda mais 

A criação de um laser cujo 
diâmetro não ultrapassa a 
metade de um fio de cabelo 
humano foi anunciada pelos 
Laboratórios Bell, da Lucent 
Technologies, na Califórnia 
(Science on Une, 31 de outu- 
bro). Segundo os pesquisado- 
res, as aplicações para o mi- 
núsculo aparelho vão desde a 
indústria automotiva, pas- 
sando pelas comunicações, até 
a área de saúde. "O desenvolvi- 
mento desse laser se deve em 
grande parte aos avanços em 
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Memória ampliada com novo sistema de perfuração 

E também propicia dispositi- 
vos menores e mais fáceis de 
usar. "Imagine uma câmera 
de vídeo em que cada seção 
gravada pode ser posta em 
um diretório com um único 
nome de arquivo e depois 
acessada ou apagada a um 
apertar de botão", diz Chris- 
topher Andrews, gerente de 
programas de comunicação 
da empresa. Aparelhos portá- 
teis que gravam e exibem ví- 
deos ou música necessitam 

diferentes áreas da física", diz 
Cherry Murray, vice-presi- 
dente de Ciências Físicas dos 
Laboratórios Bell. Entre esses 
avanços está o laser quântico 
em cascata, também inven- 
tado pela Bell, há dez anos, e 
incrementado com um novo 
material chamado cristal fotô- 
nico, que altera a maneira co- 
mo o mecanismo projeta a luz, 
permitindo aumentar a carga 
de finos feixes de laser em um 
só semicondutor. • 

Luz nos Estados Unidos 

Um equipamento desenvolvi- 
do em São Carlos que emite 
uma fonte de luz e serve para 
uso na terapia fotodinâmica 
(TFD), avançada técnica usa- 
da principalmente no trata- 
mento de câncer de pele, está 
em testes na Brody School of 
Medicine, da Universidade do 
Leste da Carolina do Norte, 
nos Estados Unidos. A fonte é 
candidata a substituir os apa- 
relhos de laser usados na TFD, 
que são caros e de difícil ma- 
nutenção. Formado por um 
conjunto de diodos emissores 
de luz, conhecidos na sigla em 
inglês como LEDs, o equipa- 
mento emite 8 watts de po- 
tência num comprimento de 
onda próximo a 630 nanô- 
metros. Essa freqüência reage 
com as drogas sensibilizado- 
ras aplicadas no paciente que 
ficam concentradas nas célu- 
las tumorais. A reação provoca 
a morte do tumor [veja Pes- 
quisa FAPESP n° 74). "O apa- 
relho vai ser usado nos Esta- 
dos Unidos em câncer de pele 

e também no tratamento de 
recorrência de câncer de ma- 
ma", informa o professor Van- 
derlei Bagnato, coordenador 
do Centro de Pesquisa em Óp- 
tica e Fotônica (Cepof) - um 
dos dez Centros de Pesquisa, 
Inovação e Difusão (Cepids) 
financiados pela FAPESP - em 
São Carlos. O equipamento, 
desenvolvido em parceria com 
a empresa MM Optics, permi- 
te tratar grandes áreas do cor- 
po e também câncer de boca. 
Essas características aliadas 
ao baixo custo chamaram a 
atenção. "Ter um aparelho de- 
senvolvido no Cepof sendo 
testado nos Estados Unidos 
demonstra o valor da inova- 
ção feita aqui. Começamos a 
fazer o caminho tecnológico 
inverso em relação ao que vem 
ocorrendo nas últimas déca- 
das", comenta Bagnato.        • 
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Carros econômicos e futuristas 
Rodar o maior número de 
quilômetros com 1 litro de 
gasolina (km/l) é o objetivo 
de todas as montadoras de 
veículos e também, de for- 
ma avançada, de grupos de 
estudantes e professores em 
todo o mundo. No Brasil, 
dois desses grupos têm se 
destacado na produção de 
carros especiais, com con- 
cepções futuristas, capazes 
de rodar até 700 km/l. Sob a 
coordenação do professor 
Ricardo Bock, do Departa- 
mento de Engenharia Me- 
cânica da Faculdade de En- 
genharia Industrial (FEI), de 
São Bernardo do Campo 
(SP), alunos da graduação 
lançam, neste mês, o quarto 
veículo da série supereco- 
nômicos. É o X-13, equipa- 
do com motor de gerador 
de eletricidade, com 5,5 ca- 
valos de potência e capaci- 
dade volumétrica de 0,16 1, 
medidas equivalentes a 16% 
de um motor 1.0 usado nos 
carros populares. Sem ace- 
lerador, o veículo deverá 
rodar até 45 km por hora 
(km/h), com um sistema elé- 
trico que corta a ignição 
nessa velocidade, religando 
a 15 km/h para aproveitar a 
inércia e percorrer mais 
quilômetros sem gastar ga- 

X-13, da FEI, 
e o projeto de 
design do Sabiá 5, 
da UEMG 

solina. As rodas dianteiras 
seguem a tendência do X- 
12, do tipo orbital, em que o 
apoio não é feito por um 
eixo, mas por pequenas rol- 
danas dentro da roda, dimi- 
nuindo assim a força lateral 
dos sistemas convencionais. 
"Nossa intenção é que o X- 

13 atinja os 1.000 km/l, su- 
perando o X-ll, que per- 
correu 760 km com 1 litro", 
diz Bock. O X-12 não pas- 
sou por medição completa. 
O professor pretende levar, 
pela primeira vez, um carro 
da FEI para a mais impor- 
tante competição desse gê- 

, pa- nero, a Eco-marathon, 
trocinada pela Shell, que em 
2004 chega à 20a edição. 
Realizada na cidade de No- 
garo, na França, a disputa 
contou, em quatro edições, 
com equipes das mineiras 
Universidade Estadual de 
Minas Gerais (UEMG) e 
Universidade Federal de Ita 
juba (Unifei). "O nosso pro 
tótipo chamado Sabiá 3 
ganhou o prêmio especial 
de design em 2000", conta o 
professor Róber Botelho, da 
Escola de Design da UEMG. 
Em 2002, o Sabiá 4 teve pro- 
blemas técnicos e não com- 
petiu. "Mas ele foi escolhido 
para ilustrar o cartaz da com- 
petição neste ano", diz Bote- 
lho. Até fevereiro, a UEMG 
deverá estar com o Sabiá 5 
pronto para participar da 
disputa em maio. Bock, da 
FEI, está conversando com 
outros grupos para preparar 
uma competição no Brasil 
em 2004. "Queremos ganhar 
experiência para vencer na 
França dentro de quatro ou 
cinco anos." O desafio é gran- 
de. O ganhador deste ano - 
uma equipe francesa do Li- 
ceu Privado Técnico Indus- 
trial Saint Joseph - atingiu a 
incrível marca de 3.103 km 
com 1 litro de gasolina.     • 

■Teste aponta falhas 
em pulverizadores 

Uma pesquisa feita com pul- 
verizadores agrícolas, má- 
quinas utilizadas para aplicar 
herbicidas e inseticidas nas 
plantações, mostra que, dos 
200 avaliados, todos apresen- 

taram algum tipo de falha. 
Os estudos de campo, feitos 
com grupos de produtores, 
cooperativas e fabricantes, 
apontaram vazamentos em 
54,9% dos equipamentos e 
em cerca de 80% dos casos 
foram constatados erros na 
taxa de aplicação ou dosa- 

gem dos produtos. O projeto 
Inspeção Periódica de Pulve- 
rizadores Agrícolas, coorde- 
nado pelo professor Ulisses 
Antuniassi, do Departamen- 
to de Engenharia Rural da 
Universidade Estadual Pau- 
lista (Unesp) de Botucatu, 
recebeu este ano o Prêmio 

Gerdau Melhores da Terra co- 
mo melhor trabalho cientí- 
fico na categoria Pesquisa e 
Desenvolvimento. O projeto, 
financiado pela FAPESP, dis- 
putou o prêmio, o principal 
do setor de máquinas agríco- 
las do Brasil, com outros 29 
trabalhos científicos. • 
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■ Finep premia 
inovação nacional 

Uma empresa do Rio Grande 
do Sul, duas de São Paulo, 
uma do Ceará e um instituto 
de pesquisa do Paraná rece- 
beram o Prêmio Finep de 
Inovação Tecnológica 2003, 
depois de concorrer com 335 
inscritos de todo o país. Na 
categoria Produto, a gaúcha 
Eberle ficou com o primeiro 
lugar pelo desenvolvimento de 
uma motobomba silenciosa, 
com apenas 5 decibéis de ruí- 
do acima do som ambiente. 
Por ser refrigerada a água, e 
não a ar, como as convenci- 
onais, pode ser instalada em 
ambientes sem ventilação. O 
Grupo Sabó, de São Paulo, re- 
cebeu o prêmio na categoria 
Processo com uma tecnologia 
de tratamento superficial de 
discos de PTFE, espécie de 
polietileno, por meio de plas- 
ma, que é um gás ionizado. 
Essas peças são usadas em sis- 
temas de vedação na indús- 
tria automobilística. A cea- 
rense Polymar, que atua no 
setor de alimentos funcionais 
e suplementos alimentares, 
foi a vencedora na categoria 
Pequena Empresa por ter in- 
vestido, no ano passado, 12% 
de seu faturamento em pes- 
quisa e desenvolvimento. A 
empresa tem nove patentes 
registradas no Instituto Nacio- 
nal da Propriedade Industrial 
(INPI). A Smar, de São Paulo, 
fabricante de instrumentos 
para controle de processos da 
indústria açucareira e de ou- 
tros setores, foi a escolhida na 
categoria Grande Empresa. Já 
o primeiro posto entre as ins- 
tituições de pesquisa coube ao 
Lactec - Instituto de Tecnolo- 
gia para o Desenvolvimento, 
do Paraná, cujas atividades es- 
tão direcionadas para a área 
de energia e indústria, com 
foco nos setores eletroeletrô- 
nico e automobilístico. • 

Patentes 
Inovações financiadas pelo Núcleo de Patenteamento e Licenciamento 

de Tecnologia (Nuplitec) da FAPESP. Contato: nuplitec@fapesp.br 

Nanopartículas de níquel e de dióxido de silício 

■ Catalisador em 
uma única etapa 

Novo método de síntese 
prepara catalisador nano- 
compósito em uma única 
etapa, sem precisar da re- 
dução em hidrogênio. Pela 
técnica convencional, são 
necessárias duas etapas para 
executar a mesma tarefa. 
Depois de preparar as par- 
tículas metálicas e o mate- 
rial que vai dar suporte a 
elas, é preciso misturá-los. 
Nessa fase geralmente é 
preciso utilizar hidrogênio. 
Outra vantagem desse pro- 
cesso desenvolvido na Uni- 
versidade Federal de São 
Carlos (UFSCar) é que, 
como ficam incrustadas 
dentro dos poros de uma 
matriz, no caso de dióxido 
de silício (Si02), as partí- 
culas metálicas (de níquel, 
ferro, cobalto e prata) ficam 
protegidas de contamina- 
ção. O catalisador mostrou- 
se muito eficiente para re- 
forma do gás natural e 
oxidação do metanol (neste 
processo o metanol é oxi- 
dado em temperaturas su- 

periores a 200°C, dando 
origem a hidrogênio e mo- 
nóxido de carbono), técni- 
cas usadas para a geração 
de hidrogênio e que se des- 
tinam a várias aplicações, 
como tratamentos térmicos 
de metais, hidrogenação 
de alimentos e geração de 
energia elétrica em célu- 
las a combustível. Os na- 
nocompósitos devem revo- 
lucionar os materiais para 
catalise, possibilitando avan- 
ços, principalmente na ge- 
ração de energia limpa, 
controle de poluição e do 
ambiente natural. 

Título: Catalisador Nanocom- 
pósito e seu Processamento 
Inventores: Edson Roberto 
Leite, Neftalí Carreno, José 
Arana Varela, Elson Longo 
da Silva, Carlos Alberto Pas- 
kocimas 
Titularidade: UFSCar/ FA- 
PESP 

■ Método localiza 
genes inseridos 

Técnica permite determi- 
nar com rapidez em qual 

trecho do DNA de um or- 
ganismo geneticamente 
modificado se encontra o 
fragmento de gene (ou o 
gene inteiro) que ali foi 
inserido de forma alea- 
tória. O método, que é 
pelo menos sete vezes 
mais rápido do que outras 
técnicas similares, serve 
para confirmar a eficácia 
de um procedimento bá- 
sico da engenharia genéti- 
ca e da terapia gênica. Isso 
porque, ao introduzir um 
pedaço de DNA no geno- 
ma de um ser vivo, os pes- 
quisadores não sabem, de 
antemão, qual será o pa- 
radeiro do gene inserido 
no interior desse genoma. 
Se o gene introduzido, 
por exemplo, se alojar no 
meio de uma seqüência 
importante para o funcio- 
namento de outros genes 
do organismo, o procedi- 
mento pode provocar al- 
terações indesejadas. O 
ideal é que o gene inserido 
se situe no espaço existen- 
te entre outros dois genes 
para não acarretar efeitos 
colaterais. A técnica tam- 
bém serve para determi- 
nar o conteúdo de uma 
seqüência genômica des- 
conhecida que seja vizi- 
nha de outra seqüência já 
conhecida. 

Título: Método de Identi- 
ficação do Local de Inserção 
de Transposon ou Retrovírus 
no Genoma 
Inventores: Sérgio Verjovs- 
ki-Almeida e Ana Claudia 
Rasera da Silva 
Titularidade: USP/FAPESP 
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